
Contribuições Caipiras à Conferência Livre  dos ODS
Ana Júlia de Carvalho Prestes

Ayri Saraiva Rando

O evento "Contribuições Cai-
piras à Conferência Livre dos Ob-
jetivos de Desen-volvimento Sus-
tentável (ODS)" - Etapa livre, rea-
lizado no dia 25 de abril de 2026
no Anfiteatro do Pavilhão da En-
genharia da ESALQ/USP, marca
a participação de Piracica-ba nas
etapas que integram à 1ª Confe-
rência Nacional ODS, a primeira
realizada no Brasil com foco ex-
clusivo na Agenda 2030.

A Etapa Livre foi organizada
pelo Núcleo ODS da ESALQ/USP
e contou com lideranças da "Jor-
nada Contribuições Caipiras para
a Agenda 2030": Ayri Saraiva
Rando, Girlei Costa da Cunha,
Janaina Natalia Barretta, Lucia-
no Mendes, Marilda Aparecida
Soares, Nancy Ferruzzi Thame e
Patrícia Montanhere de Morais.
Tal jornada promoveu seis encon-
tros de formação e diálogo em
2025, a fim de encorajar a comu-
nidade piracica-bana de diferen-
tes setores na construção de pro-
postas para a atualização da Agen-
da de Desenvolvimento Sustentá-
vel em âmbito local. Como resul-
tado desse trabalho, a Jornada
reuniu 25 instituições e mais de
120 pessoas, compilando as pro-

postas "caipiras" em capí-tulos,
que se tornarão um livro.

Como desdobramento desse
processo, a Conferência Livre bus-
cou reforçar, quali-ficar e ampliar
as propostas feitas durante a Jor-
nada, encaixando-as em seis eixos
temáti-cos principais predetermina-
dos pela Comissão Nacional dos
ODS, sendo: Democracia e institui-
ções fortes; Sustentabilidade am-
biental; Inclusão social e combate
às desigualdades; Inovação Tecno-
lógica para o Desenvolvimento Sus-
tentável; Governança participativa
e Colaboração multissetorial e fi-
nanciamento da Agenda 2030.

Como resultado, o evento reu-
niu 37 instituições e aproximada-
mente 72 participan-tes, que elabo-
raram seis propostas, uma para
cada eixo temático. Após aprova-
ção por votação, as propostas pas-
saram a integrar o Caderno Nacio-
nal, sendo: 1) Criação de um obser-
vatório, patrulha da democracia,
formado majoritariamente por
membros da socieda-de civil, com
o objetivo de fortalecer a participa-
ção cidadã, na criação, no monito-
ramento e implementação de polí-
ticas públicas e inovação social e no
funcionamento das institui-ções de-
mocráticas, com transparência, di-
vulgação dos dados e propostas de
melhorias, assegurando a partici-

pação e controle social; 2) Política
nacional de cidades verdes basea-
da no conceito de cidade esponja,
integrando segurança hídrica e ali-
mentar, incluindo reflorestamento
de áreas de recarga, arborização
urbana, aplicação de diretrizes
ambien-tais, certificação por indi-
cadores de sustentabilidade, fisca-
lização do plano de arborização e
educação ambiental adaptada, com
o objetivo de promover resiliência
urbana, inclusão social e oferta
sustentável de alimentos; 3) Estru-
turação de políticas públicas inter-
setoriais e interseccionais, continu-
adas e participativas, por meio de
pacto federativo, voltado à execu-
ção de ações diagnósticas e direcio-
nadas a diminuir disparidades nos
territórios e entre os territórios,
garantindo serviços básicos para
todos, sobretudo em áreas vulne-
rá-veis, favorecendo a inclusão, a
justiça social, equidade e o comba-
te às desigualdades; 4) Inclusão do
ensino do fundamento das tecno-
logias como percurso formativo da
educação básica, com retroalimen-
tação das ações a serem implemen-
tadas como incentivo desde os anos
iniciais, tal como a criação de star-
tups com enfoque de resolução de
problemas soci-oambientais, for-
mando um ecossistema de infor-
mações públicas, amplamente aces-

síveis e seguras; 5) Instituição de
conselhos dos ODS nos níveis mu-
nicipal, estadual e federal, com com-
posição multissetorial e caráter de-
liberativo vinculado à secretaria de
governo ou correlata, asseguran-
do a articulação intersetorial para
favorecer a integração dos ODS nas
políticas públicas através da imple-
mentação das agendas de desen-
volvimento sustentável; e 6) Orien-
tação do uso de recursos multisse-
toriais tendo os ODS como pré-re-
quisito para o financiamento de
programas socioambientais, por
meio do incentivo fiscal, com exe-
cu-ção do terceiro setor e amplia-
ção da obrigatoriedade de investi-
mentos em Pesquisa e De-senvolvi-
mento, para setores econômicos
pertinentes, com governança de
plataforma naci-onal, centralização
de informações e transparência do
uso de recursos para implementa-
ção da Agenda 2030.

Por fim, a Conferência Livre
também resultou na eleição de um
delegado, três su-plentes e duas ob-
servadoras representantes para levar
as contribuições construídas coleti-
vamente à 1ª Conferência Nacional
ODS. O delegado eleito foi o Ayri Sa-
raiva Rando (Assessor da Vereado-
ra Silvia Morales - Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua") e os su-plentes elei-
tos foram a Ana Júlia de Carvalho
Prestes (Mestranda no CENA/USP),
João Antonio Nicolau Roscia da Sil-
va (Graduando da ESALQ/USP) e
Patrícia Montanhere de Morais (Vo-
luntária da Casa do Hip-Hop e do
Coletivo Quebrada Criativa).

Ana Júlia de Carvalho
Prestes, bióloga, Mestran-
da em Ciências e Secretá-
ria da Juventude do Par-
tido Verde; Ayri Saraiva
Rando, engenheiro ambi-
ental, mestre em Desen-
volvimen-to Regional e
Meio Ambiente, asses-
sor do Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua"

As histórias ao redor
da fogueira

Katia Parente

O fogo em algumas escolas
místicas está relacionado à luz
e ao conhecimento. O interes-
sante é que muitas pessoas até
um passado recente, tinham
como momento de dis-tração
contar histórias e disseminar
conhecimento ao redor de uma
fogueira. Já que não havia luz,
muito menos sinal de internet.

Com essas conversas ao redor
do fogo, surgiram as lendas. Uma
forma de explicar fenômenos mis-
teriosos não compreendidos e, ao
mesmo tempo, expressar a manei-
ra de pensar daquelas pessoas.
Além de passar para as gerações
seguintes histórias de famí-lia,
contadas há muitos anos. Nunca
sabemos o quanto de realidade
tem nessas narrativas, ainda as-
sim, elas representam a bagagem
de vida daqueles que as contam.

Adoro uma boa conversa
ao redor de uma mesa com bolo
e café, ou queijos e vi-nhos. São
nesses momentos que conhece-
mos as pessoas, desenvolvemos
nossa imagina-ção e, inclusive,
nossa empatia. Quando ouvi-
mos o que outra pessoa tem
para nos contar, se realmente
prestarmos atenção, vivemos
aquela situação como se esti-
véssemos lá, junto com ela. E
isso abre nossa mente para ou-
tros pontos de vista.

E assim é com os livros.
A leitura de um livro nos leva

para lugares que não conhecemos
e nos apresenta pessoas diferentes
daquelas com as quais convive-
mos. E é por isso que penso ser tão
im-portante o incentivo da leitura
e a criação de narrativas que in-
cluem lendas. Um bom sus-pense
desperta emoções que nem sabía-
mos existir, leva nossa imagina-
ção para mundos que não conhe-
cemos. Assim como no filme A his-

tória sem fim, não podemos dei-
xar Fan-tasia desaparecer!

Descobrir como vencer o Lo-
bisomem, ou fugir da Cuca. Criar
uma armadilha para capturar o
Saci, ou seguir as pegadas estra-
nhas deixadas pelo Curupira. Tudo
isso é ima-ginação popular e tem
um significado importante para a
comunidade. E nem citei a loira
do banheiro!

As lendas são muito mais do
que histórias. No fundo, elas car-
regam a alma de um povo e contá-
las faz o leitor viajar no mundo da
fantasia e assim, entender e lidar
melhor com a realidade. É impor-
tante destacar que não falo em vi-
ver dentro de uma fantasia, mas
sim, aproveitar as histórias para
fazer relações com a vida real.

Quando nos sentamos ao re-
dor de uma fogueira, ou de uma
mesa forrada de co-midinhas e
bebidas gostosas, compartilhamos
não só a comida, mas também
sentimentos. São informações que
criam laços, geram expectativas,
romances. As pessoas têm sua pró-
pria caminhada de vida e a troca
de experiências é muito rica. Com
tantas distrações nas redes soci-
ais, além de conteúdo fácil e efê-
mero, vejo esses encontros como
um remédio indispensável para
uma sociedade na qual cada vez
mais somos trancados em studios
de vinte metros quadrados.

A construção de histórias com
base em lendas e culturas locais
são uma forma de dialogar com o
leitor. Quando conhecemos os há-
bitos de um povo diferente do nos-
so, abrimos nossa mente para en-
tender melhor algumas atitudes e
esse é o melhor resultado que po-
demos alcançar com a literatura.

K a t i a  P a r e n t e ,  e s c r i -
t o r a ,  e n g e n h e i r a
q u í m i c a  e  a u t o r a  d e
" F a z e n d a  C a m é l i a "

SANTA CASA

Atendimento aos sábados facilita doação de
sangue e fortalece estoques do Hemonúcleo
Unidade amplia oportunidades para doação e reforça importância

dos estoques para manutenção da assistência hospitalar
No Dia Mundial do Doador

de Sangue, celebrado em 14 de
junho, especialistas reforçam a
importância da doação regular
para garantir o atendimento de
milhares de pacientes que de-
pendem diariamente dos esto-
ques de sangue.  Cirurgias,
emergências, tratamentos onco-
lógicos, internações em unida-
des de terapia intensiva e di-
versos outros procedimentos só
são possíveis graças à solidari-
edade dos doadores.

Segundo a hematologista
Dra. Jordana Torri Regazzo Fu-
zato, do Hemonúcleo, a necessida-
de por sangue é permanente e ocor-
re durante todo o ano. "Os hospi-
tais dependem diariamente dos es-
toques para atender pacientes de
diferentes especialidades e níveis
de complexidade. Por isso, a doa-
ção regular é fundamental para
manter a assistência de forma se-
gura e contínua", explica.

Com o objetivo de facilitar
o acesso dos voluntários, o He-
monúcleo de Piracicaba passou

a oferecer atendimento também
aos sábados, mediante agenda-
mento prévio. A iniciativa bus-
ca atender especialmente pes-
soas que têm dificuldade de
comparecer durante a semana
devido a compromissos profis-
sionais ou pessoais.

Além de ampliar as opor-
tunidades para doação, o agen-
damento permite maior como-
didade aos doadores e contri-
bui para a organização do aten-
dimento. A expectativa é au-
mentar a participação da popu-
lação e fortalecer os estoques
que atendem pacientes de Pira-
cicaba e de diversos municípi-
os da região. A doação de san-
gue é um procedimento rápido, se-
guro e realizado sob rigorosos cri-
térios de qualidade. Uma única do-
ação pode beneficiar mais de um
paciente, já que o sangue coletado
é separado em diferentes compo-
nentes utilizados conforme a ne-
cessidade clínica de cada caso.

"Cada doação representa
uma oportunidade de salvar vi-

das. Quando a população doa re-
gularmente, conseguimos manter
os estoques preparados para aten-
der tanto as demandas programa-
das quanto as situações de emer-
gência", destaca Dra. Jordana.

Os interessados podem reali-
zar o agendamento pelos canais
oficiais do Hemonúcleo e escolher
o dia e horário mais adequados
para a doação.

PARA AS REDES
Agora ficou ainda mais fácil

doar sangue!
Pensando em quem não

consegue comparecer durante a
semana, o Hemonúcleo de Pi-
racicaba passou a oferecer aten-
dimento também aos sábados,
mediante agendamento prévio.

A iniciativa amplia o aces-
so dos doadores, facilita o com-
parecimento de trabalhadores,
estudantes e pessoas com ro-
tina mais restrita durante os
dias úteis, além de contribuir
para a manutenção dos esto-
ques que atendem pacientes

de Piracicaba e toda a região.
Uma única doação pode bene-
ficiar mais de um paciente e fa-
zer a diferença em cirurgias,
atendimentos de urgência, tra-

tamentos oncológicos e cuida-
dos intensivos.

• Atendimento aos sábados
mediante agendamento.

•  Doe sangue. Um gesto sim-

ples que ajuda a salvar vidas to-
dos os dias. #DoeSangue #Hemo-
núcleoPiracicaba #SantaCasaPira-
cicaba #DiaMundialDoDoador-
DeSangue #SalvarVidas

Integrantes da equipe do Hemonúcleo Piracicaba

Divu lgação
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AMOR, sentimento positivo
baseado no afeto!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar as cinco linguagens do Amor e como elas influenciam os relacionamentos

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre "As cinco lingua-
gens do amor". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas  novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rá-
d i o  F u n c h a l  F M ,  c o m  o  T ô  A q ui  de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM,  no s i t e :  h t t p s : / /
bonecaskm.com,   pelo  whatsapp +551197822-
3 8 0 9  e  c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,
https :// instagram.com/bonecas_km.  https://
karolmathos.com . "Eu te amo, não por quem você
é, mas, por quem eu sou quando estou com você".
Uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

As c inco l inguagens do Amor;  pa lavras de af i rmação;  tempo de qual idade;  dar  pre-
sentes;  atos de serv iço;  toque f ís ico
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Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre as dicas prá-
ticas para a construção de
relações saudáveis, profun-
das e duradouras.

As cinco linguagens do
Amor surgiram em um livro
de mesmo nome escrito pelo
pastor batista Gary Chap-
mam. Na publicação, o autor
define cinco maneiras de
como se expressar em um
compromisso sincero com
seu cônjuge. E não há mo-
mento melhor para colocá-
las em prática do que no dia
dos namorados, né? Saiba
quais são as cinco lingua-
gens do Amor; palavras de
afirmação; tempo de quali-
dade; dar presentes; atos de
serviço; toque físico.

"Elas influenciam no
relacionamento da se-
guinte forma:  sabendo
como o(a) companheiro(a)
demonstra o amor,  f ica
mais  fác i l  se  sent i r
amada(o), desejada(o) e
querida(o)!", explica o es-
pecialista em relaciona-
mento e  sexólogo Gio-
vanny Antunes.  Além dis-
so, saber como o outro re-
cebe amor, também "faci-
lita" na hora de demons-
trar amor. Se os dois esti-
verem sempre atentos a
isso, as chances de um re-
lacionamento ser dura-
douro é maior.

Para descobrir a lingua-
gem do amor de outra pes-
soa, deve-se observar a ma-
neira como ela expressa
amor aos outros, analisar o
que ela reclama com mais
frequência e o que ela soli-
cita com mais frequência.
Por exemplo: pessoa A de-
monstra amor com presen-
tes e gosta de palavras de
afirmação; pessoa B de-
monstra com toque físico e
gosta de atos de serviço.

O que a Pessoa A pode
fazer: continuar demons-
trando amor com presentes,
mas se esforçando para de-
monstrar seu amor com atos
de serviços também; comu-
nicar ao parceiro que pala-
vras de afirmação são impor-
tantes para ela; perceber
que a Pessoa B está de-
monstrando amor quando
usa o toque físico.

O que a Pessoa B pode
fazer: continuar demons-
trando amor com toque físi-
co, mas se esforçando para
demonstrar seu amor com
palavras de afirmação; co-
municar ao parceiro que
atos de serviço são impor-
tantes para ela; perceber
que a Pessoa A está demons-
trando amor quando dá pre-
sentes. É importante que,
em qualquer relacionamen-
to, ambas as partes saibam:
qual a sua maneira de de-
monstrar e receber amor;

- Qual a maneira do ou-
tro de demonstrar e receber

Elaine e o Carro de Bois

amor? Como expressar as lingua-
gens do amor no dia a dia?

- Alguns exemplos práti-
cos são: toque físico: abraçar,
beijar, tocar o ombro, massa-
gear, ter relações sexuais; -
Atos de serviço: lavar a louça,
levar o carro para lavar, pre-
parar um café da manhã ou
jantar, limpar a casa; - Tempo
de qualidade: conversa olho
no olho, assistir a um filme jun-
tos, passeio a dois no parque. Es-
tar, de fato, presente e apro-
veitando aquele momento;

- Palavras de afirmação:
"você é competente, você é
importante para mim, eu te
admiro,  eu acredito em
você", etc.  - Presentes: qual-
quer coisa que demonstre que
você pensou na pessoa ama-
da,  pode ser chocolates,
flores, lembrancinhas, arte-
sanatos... "Não precisa ser
uma coisa grande, um even-
to. São pequenas coisas do
dia a dia, que você incorpo-
ra na rotina, e que fazem o
casal se conectar muito",
esclarece o Dr: Renato Wi-
llian, psicólogo especialis-
ta em terapia de casais.

"Você se sente muito bem
quando recebe. Você se sente
muito bem quando dá. O rela-
cionamento entra em um ci-
clo positivo. Vocês estão se
nutrindo, vocês estão deixan-
do o outro feliz, estão sendo
agradáveis para o outro e isso
aumenta a conexão, aumenta
a vontade de estar próximo,
aumenta o amor e só faz bem
para o relacionamento".

Como identificar a lingua-
gem do amor predominante
em um relacionamento? Gio-
vanny esclarece que todos nós
temos as 5 Linguagens, mas
algumas são mais predomi-
nantes. O autoconhecimento é
importantíssimo, pois, enten-
dendo as diferenças, as chan-
ces de ficar frustrado no rela-
cionamento é menor: "Isso
pode afetar o relacionamento
quando a pessoa quer receber
amor só com as suas lingua-
gens, sem perceber o que o
outro faz. Dessa forma será
uma eterna insatisfeita".

Quando as linguagens do
amor são diferentes e não há
diálogo sobre o tema, os dois
podem sentir dificuldade em
agradar, ou pior, sentir que

não são amados. É possível
aprender uma nova linguagem
do amor? Segundo os especi-
alistas, sim, é possível você
aprender uma linguagem do
amor nova. É possível observar
no outro a linguagem de amor
dele e se esforçar para fazer o
que o agrada: "Isso fortalece
demais um relacionamento,
pois reduz a frustração e au-
menta a admiração e as chan-
ces de se sentir mais
amada(o)", explica Giovanny.

E Renato assina embai-
xo: "Só tem efeitos positivos
para o relacionamento, não
tem nada de negativo." "É
um treinamento. Tem gente
que acha falsidade, mas não
é. Você está fazendo porque
ama a pessoa. Contanto que
não seja algo que te agrida,
por que não?" "Não, isso é
muito individual. Não exis-
te certo ou errado", define
o sexólogo. Segundo ele, to-
das são importantes e váli-
das. E tem também a ver com
uma questão de aprendizado
da pessoa, com o que ela re-
cebeu na infância dela, no
passado. . .  E la ,  provavel-
mente, vai replicar isso.

Quais são as consequênci-
as de negligenciar a lingua-
gem do amor de uma pessoa?
Nem sempre os parceiros têm
linguagens do amor compatí-
veis. Nesse momento, o diálo-
go e a comunicação efetiva são
indispensáveis. A falta de co-
nhecimento ou entendimen-
to sobre a forma com a qual
o outro demonstra amor é
um dos grandes impasses

das relações afetivas.  Por
isso, perceber como você se
sente ao entrar em contato
com as diferentes lingua-
gens do amor e comunicar
as suas predileções para a
pessoa com a qual você se
relaciona é tão crucial. A
partir da transparência
com os próprios sentimen-
tos e do diálogo, é possível
procurar um meio-termo, no
qual ambas as partes se sin-
tam queridas. Esse movi-
mento de demonstrar o afe-
to a partir da linguagem da
outra pessoa não acontece
de forma superficial e for-
çada.  A ideia é ouvir e legi-
timar o sentimento do ou-
tro e, assim, dar mais aten-
ção para os pontos que fa-
zem a diferença na constru-
ção de um relacionamento
saudável e duradouro. O
amor é um sentimento positi-
vo impulsionado pelo desejo
de bem-estar, caracterizado
pela profunda afeição, acei-
tação, cuidado e conexão.
Baseado no afeto, esse vín-
culo desenvolve-se quando
há troca de carinho, respei-
to mútuo e atitudes diárias
que fortalecem a relação.
Amor além do sentimento:

Embora o afeto seja o
motor inicial  do senti-
mento amoroso, especia-
listas aqui também des-
tacaram que o amor é
como uma atitude objetiva
de presença e cuidado. Por-
tanto espalhem mais amor
por aí e tenham um "Feliz
dia dos Namorados".

Lavinia de Souza

A crônica de hoje, dedico à
querida amiga Elaine, que nos
deixou nessa última terça-fei-
ra. A ela, todo meu carinho,
com a certeza de que um dia
nos encontraremos...

Meu bisavô Joaquim Ale-
xandrino de Sousa foi carreiro
lá em Pouso Alto, sul de Minas
Gerais. Um carro de bois, para
ele, era coisa de valor precioso.
Antes, era pelo seu sustento e
da família que carreava, mas,
em seus últimos tempos, era
por amor, por prazer que man-
tinha seu carro de bois.

Fui conhecer um deles pesso-
almente, quando fiz minha primei-
ra viagem para Minas; acho que
tinha uns doze anos. Fiquei im-
pressionada com os chifres enor-
mes dos bois, gostei do barulho
que as rodas faziam quando pas-
savam pelo caminho; era um som
melodioso. Achei tão bonito!

Numa das viagens que fize-
mos, alguns anos depois, eu e mi-
nhas irmãs levamos a nossa ami-
ga Elaine.Fomos visitar tia Cata-
rina e o tio José; eles tinham uma
fábrica de queijos na roça, perto

de São Lourenço. Dormimos no
sítio e, de manhã, quando um car-
ro de bois aproximou-se da casa,
Elaine gritou assustada:

- O que é isso, o que é isso?
Nós não lhe demos muita

atenção; já conhecíamos bem
aquele som. Aí ela gritou mais alto
ainda. Só sossegou quando minha
tia a levou para ver o que era.

Muitos anos mais tarde,
quando eu e Elaine conversamos
sobre o que sentiu no dia do carro
de bois, ela me disse assim:

 Contar o que senti com o som
do carro de bois? É inenarrável o
medo que senti daquele barulho!
Um barulho imenso se aproximan-
do, e eu não sabia o que era!

E a tia Catarina só ria e dizia:
- Calma, você já vai ver!
Elaine continuou me contando:
Quando o carro de bois che-

gou, fui até lá para conferir. Ain-
da me lembro daquela sensação de
impotência por não saber o que era!
Foi muito louco...

Caipira da cidade é fogo! Se
apavora à toa. Não é verdade!?

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a

Bisavô Joaquim (está no centro da foto) e um companheiro.

Na foto, no carro de boi: primo Arnaldo, prima Lucilena e minha irmã Ade

Álbum de Família
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Ésio Antonio Pezzato

Solidão

Na palidez da noite os meus passos sozinhos
Buscam a solidão para ter companhia.

Abandonado estou ao léu desses caminhos
Sentindo em mim bater a rija ventania.

A alma sem ilusões cambaleia vazia
Já não sente o calor e o farfalhar dos ninhos.

Silêncio, solidão e a noite arde vadia,
Entorpeço-me frente às garrafas de vinhos.

Sem ti é bem maior, por certo, esta agonia.
Sem ti a solidão grita como demente

E sente a sensação de forma densa e nua.

E tu não chegas nunca. A cada novo dia
Eu visto a solidão dessa ausência presente

Que me acompanha à noite e minh´alma tatua.

SONETOS CAIPIRAS - 489 Zoneamento Agrícola de Risco
Climático: uma nova abordagem

Décio Luiz Gazzoni
José Renato Bouças Farias

A agricultura é, por defini-
ção, uma atividade de risco.
Nenhum outro setor da econo-
mia depende tanto das condi-
ções do tempo e do clima quan-
to o campo. Secas, veranicos, gea-
das, chuvas na colheita, excesso
hídrico e temperaturas extremas
podem comprometer meses ou
anos de trabalho, em poucos dias.

Nesse contexto, o Zonea-
mento Agrícola de Risco Climá-
tico (ZARC) - regulamentado
pelo Decreto 9.841/2019 e ge-
renciado pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
te-cimento - constitui uma das
principais ferramentas de ges-
tão de risco da agropecuária
bra-sileira. Ele define regiões e
períodos de semeadura associ-
ados ao menor risco climático
para cada cultura agrícola, ser-
vindo como base legal para po-
líticas públicas, como crédito
rural e seguro agrícola. Seu
objetivo é melhorar a qualida-
de e a disponibilidade de dados
sobre riscos agroclimáticos no
Brasil e quantificar e delimitar
o risco no tempo e no espa-ço.
Dessa forma, auxilia a defini-
ção de espécies, cultivares e sis-
temas de produção mais ade-
quados às diferentes condições
edafoclimáticas do país.

O ZARC-NM é uma evolução
do conceito e da metodologia do
ZARC, incorporando os níveis de
manejo do solo como variável de-
terminante do risco hídrico das la-
vouras. Os resultados experimen-
tais da Embrapa mostram que a
disponibilidade hídrica - conse-
quen-temente o risco climático -
são diretamente impactados pelo
manejo agrícola. Destarte, não se
trata apenas de uma ferramenta
técnica, constitui-se em um instru-
mento de gover-nança da política
agrícola. Os programas públicos de
gestão de risco - PSR e Proagro - uti-
lizam recursos do erário, e sua eficiên-
cia depende diretamente da quali-
dade das infor-mações sobre o ris-
co real de cada lavoura. É a apli-
cação do conhecimento agronômi-
co para proteger o produtor rural
e os contribuintes brasileiros.

O risco hídrico e a
capacidade de
água disponível
O ZARC-NM foi estudado e de-

senvolvido a partir de um princípio
agronômico funda-mental: em la-
vouras de sequeiro, a água disponí-
vel para as culturas provém das
chuvas e da reserva disponibilizada
pelo solo. As chuvas são imprevisí-
veis e altamente variáveis entre sa-
fras e regiões. O que o produtor pode
controlar é o volume de água que o
solo é capaz de disponibilizar para
as raízes, a denominada Capacida-
de de Água Disponível (CAD).

A CAD é calculada a partir de
dois fatores: a Água Disponível do solo
(AD, em mm/cm (água/solo), que
depende da textura do perfil) e a pro-
fundidade efetiva do sistema radicu-
lar (Ze). A relação entre esses fatores
pode ser expressa pela equação:

CAD = AD × Ze
Embora matematicamente

simples, essa relação tem implica-
ções práticas profundas. Um solo
argiloso com 78% de argila, por
exemplo, tem AD naturalmente
elevada, mas se o sistema radicu-
lar for raso (Ze de apenas 40 cm,
como pode ocorrer em solos com-
pactados ou com saturação de alu-
mínio elevada), a CAD resultante
pode ser menor do que a de um
solo arenoso com apenas 13% de
argila, desde que esse último
solo tenha raízes chegando a
100 cm de profundidade. Esse
é o ponto central do ZARC-NM:
o manejo do solo de-termina quan-
to das reservas hídricas a planta
efetivamente pode acessar.

Níveis de Manejo e
profundidade radicular
A metodologia do ZARC-NM

classifica as lavouras em quatro
Níveis de Manejo (NM), definidos
a partir do histórico e da qualida-
de das práticas conservacionistas
adotadas. Os indicadores avalia-
dos incluem o tempo sem revolvi-
mento do solo, a cobertura com
palha-da em pré-semeadura, a sa-
turação por bases e por alumínio
em subsuperfície, o teor de cálcio
entre 20 e 40 cm de profundida-
de, e a diversidade de culturas nos
últimos três anos agrícolas. Cada
indicador recebe uma pontuação
e o conjunto determina o NM fi-
nal da área. A classificação se-
gue regras metodológicas deta-
lhadas na chamada "Proposta
17", desenvolvida pela Embra-
pa, a qual combina critérios míni-
mos e médias ponderadas para
evitar que uma única prática ruim
ou uma única prática excelente
distorça a classificação geral.

A profundidade efetiva do sis-
tema radicular associada a cada ní-
vel de manejo foi determi-nada ex-
perimentalmente. No NM1, adota-
se Ze de 40 cm; no NM2, 60 cm; no
NM3, 80 cm; e no NM4, 100 cm.
Esses valores correspondem a me-
dições de campo em experi-mentos
de longa duração conduzidos pela
Embrapa, e refletem o efeito acu-
mulado de práticas como plantio
direto contínuo, diversificação de
culturas, calagem em profundida-
de e uso de plantas de cobertura
com alto potencial de enraizamen-
to, como a Brachiaria ruziziensis.

Classes de AD e a
nova lógica de
classificação dos solos
Outro elemento metodológico

relevante do ZARC-NM é a nova
classificação de solos por classes
de AD. O sistema anterior do
ZARC reconhecia três tipos de solo,
em função basicamente dos teores
de argila. Para a cultura da soja,
por exemplo, eram considerados
os solos Tipo 1 com CAD de refe-
rência de 35 mm, Tipo 2 (CAD =
55 mm), e Tipo 3 (CAD = 75 mm).
A partir de 2023, essa classifica-
ção foi substituída por seis classes
de AD (AD1 a AD6), estimadas por
funções de pedotransferência que
consideram os teores de argila, silte
e areia. Assim, refletem com mai-
or precisão a variabilidade real dos
solos brasileiros. Os valores de re-
ferência de AD variam de 0,40
mm/cm (AD1, solos muito areno-
sos) até 1,59 mm/cm (AD6, solos

muito argilosos e bem estrutura-
dos). Combinadas com as qua-
tro profundidades radiculares
dos NMs, essas classes geram
uma matriz de CADs que vai de
apenas 16 mm (AD1 + NM1) até
159 mm (AD6 + NM4) - uma
ampli-tude que reflete, com preci-
são agronômica, o enorme espec-
tro de resiliência hídrica pre-sente
nas lavouras brasileiras.

Para fins operacionais, os va-
lores de CAD foram reagrupados
em 10 classes de solos, cada uma
com um valor de referência cen-
tral (de 20 mm a 207 mm), que
alimentam o modelo de balanço
hídrico usado para calcular o Ín-
dice de Satisfação da Necessidade
de Água (ISNA) de cada decêndio
de semeadura. Esse índice, calcu-
lado como a razão entre a evapo-
transpiração real (ETr) e a máxi-
ma (ETm), é o parâmetro que de-
termina se uma janela de semea-
dura é classificada como de baixo,
médio ou alto risco climático.

Impactos agronômicos
e regionais
A adoção do ZARC-NM reduz

os riscos climáticos para os produ-
tores brasileiros. Apli-cando-se os
conceitos do ZARC-NM em algu-
mas regiões produtoras de soja,
percebe-se a predominância do
NM2, embora muitas áreas perma-
neçam classificadas em NM1 em
diversas regiões no Brasil. No no-
roeste do Paraná, estado com tra-
dição consolidada em plantio dire-
to e rotação de culturas, os resulta-
dos indicam que 53% dos talhões
de soja são classificados em NM2,
26% em NM3, 15% em NM1 e ape-
nas 6% em NM4. Esse perfil reflete
o avanço das boas práticas conser-
vacionistas, mas também o espaço
ainda existente para evolução. No
sudoeste do Mato Grosso do Sul, a
situação é mais desafiadora: 40%
das áreas encontram-se em NM1,
42% em NM2, 16% em NM3 e ape-
nas 2% em NM4. Esse diagnóstico
regional é fundamental para ori-
entar políticas de extensão rural e
crédito agrícola diferenciado, fo-
mentando a adoção de boas práti-
cas agrícolas e, consequentemente,
a maior sustentabilidade dos siste-
mas produtivos de grãos.

Apesar da complexidade me-
todológica envolvida, os pesquisa-
dores elaboraram um apli-cativo
muito intuitivo e fácil de operar
pelo produtor rural. Trata-se do
ZARC Plantio Cer-to, disponível
nas lojas nas versões iOS e An-
droid, congregando previsão do
tempo, ima-gens de satélite, ma-
pas de precipitação e dados histó-
ricos de produtividade municipal.

Validação a campo, em
diferentes locais e safras
A robustez científica do ZARC-

NM foi demonstrada em um ex-
perimento de longa dura-ção con-
duzido em Dourados (MS), abran-
gendo 25 safras de soja entre
1998/99 e 2021/22. Os resultados,
apresentados no XXIII Congresso
Brasileiro de Agrometeorolo-gia
em 2025, demonstraram que a
produtividade relativa estimada
pelo modelo aumenta sistematica-
mente com o nível de manejo. Em
média, as produtividades relativas

corres-ponderam a 44% do poten-
cial produtivo em NM1, 56% no
NM2, 67% no NM3 e 79% no NM4.
A diferença de 35 pontos percen-
tuais entre NM1 e NM4, consis-
tente ao longo de mais de duas
décadas e safras, sob condições cli-
máticas muito distintas, valida
empiri-camente o que os modelos
matemáticos projetaram.

Algumas safras ilustram com
particular clareza o papel do mane-
jo. Em 2021/22 - ano de seca inten-
sa no Paraná e Mato Grosso do Sul
- a produtividade relativa estima-
da para áreas classificadas em NM1
foi de apenas 8%, enquanto áreas
em NM4 atingiram 78%. Em 2007/
08, outra safra com forte déficit
hídrico, os valores foram de 45% e
89%, res-pectivamente. Em cenári-
os de estresse hídrico extremo, o
NM não é apenas um indicador de
eficiência agronômica, mas também
um fator de sobrevivência econô-
mica da proprie-dade, a diferença
entre o sucesso e a falência!

Implicações para
a política agrícola
A nova versão (ZARC-NM) pro-

duz implicações relevantes na política
agrícola brasileira. Numa segunda fase
do Projeto Piloto para a cultura da
soja, agora para os estados do PR, MS,
SC e RS, o Programa de Subvenção ao
Seguro Rural (PSR) passou a vincular
o per-centual de subvenção do seguro
rural ao nível de manejo adotado pelo
produtor. Desta forma, lavouras clas-
sificadas em NM1 recebem subvenção
de 20%, enquanto áreas classi-ficadas
em NM4 podem alcançar até 40%. A
lógica é objetiva: quem protege o solo,
con-serva recursos hídricos e fixa car-
bono merece mais apoio público. Tra-
ta-se, portanto, de um incentivo eco-
nômico às boas práticas agronômicas.

Ao incorporar o nível de ma-
nejo na definição do risco climáti-
co, o ZARC-NM permite que o Es-
tado aloque subvenções de forma
mais justa e eficiente, recompen-
sando quem investe em sustenta-
bilidade e onera menos o sistema
de seguros. O resultado esperado
é um ciclo virtuoso: mais incenti-
vo às boas práticas agrícolas, me-
nor sinistralidade, maior estabili-
dade de produção e maior susten-
tabilidade do agronegócio brasilei-
ro no longo pra-zo.

Em maio de 2026, a Academia
Brasileira de Ciência Agronômica
promoveu um webinário para apre-
sentar a proposta, as bases e os re-
sultados de validação do ZARC-
NM, que passa de uma fase de tes-
tes para aplicação em larga escala
na cultura da soja, já na safra 2026/
27. Aos interessados em aprofun-
dar o conhecimento sobre o tema,
reco-menda-se assistir o referido
webinário, disponível em youtu.be/
Bj2Q7AZ9_RU ou e na página da
ABCA (abcagro.org.br/comunica-
cao/noticia/100056

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do CCAS (Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável)
e da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica
(ABCA) José Renato Bou-
ças Farias, engenheiro
agrônomo e pesquisador
da Embrapa Soja

Números imaginários e
evolução do cérebro

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

A história da ciência de-
monstra que muitos dos avan-
ços mais importantes surgi-
ram de ideias que inicialmente
pareciam impossíveis. Entre
elas estão os números imagi-
nários, um conceito matemático
criado para resolver problemas que
não podiam ser expli-cados pelos
números convencionais.

Os números imaginários
surgem da necessidade de
calcular a raiz quadrada de
va-lores negativos. Como ne-
nhum número real multiplica-
do por si mesmo produz um
resultado negativo, os matemá-
ticos introduziram a unidade
imaginária, representada pela
letra "i", definida como a raiz
quadrada de menos um.

Embora o nome possa su-
gerir algo fictício, os números
imaginários são ampla-mente
utilizados na ciência moderna.
Eles desempenham papel fun-
damental na engenha-ria elé-
trica, no processamento de si-
nais, na computação, na mecâ-
nica quântica e em diver-sas
áreas da física. Juntamente
com os números reais, formam
os chamados números comple-
xos, considerados uma das fer-
ramentas matemáticas mais
importantes para a des-crição
de fenômenos naturais.

Matemática além
da intuição
Um aspecto fascinante da

ciência é que a matemática fre-
quentemente consegue descre-
ver realidades muito antes de
elas serem plenamente compre-
endidas pela observação dire-
ta. A mecânica quântica é um
exemplo clássico. Muitas de
suas previsões foram inicial-
mente obtidas por meio de
modelos matemáticos e so-
mente anos depois confirma-
das experimentalmente.

Segundo físicos e matemá-
ticos, a matemática funciona
como uma linguagem ca-paz de
revelar padrões ocultos do Uni-
verso. Nem sempre esses pa-
drões são intuitivos para o cé-
rebro humano, que evoluiu para
lidar com situações do cotidia-
no, e não com partícu-las su-
batômicas, dimensões cósmicas ou
velocidades próximas à da luz.

Os limites impostos pela
velocidade da luz
A teoria da relatividade, de-

senvolvida por Albert Einstein, es-
tabelece que objetos com massa não

podem atingir a velocidade da luz.
À medida que um corpo acelera,
sua energia aumenta de forma ex-
traordinária, exigindo quantida-
des cada vez maiores de ener-gia
para continuar acelerando.

Part ículas  sem massa,
como os fótons que compõem a
luz, viajam naturalmente nes-
sa velocidade. Já objetos mate-
riais podem apenas se aproxi-
mar desse limite. Quando isso
ocorre, efeitos como dilatação
do tempo e contração do espa-
ço tornam-se significati-vos,
fenômenos comprovados por
experimentos realizados ao
longo do século XX e XXI.

O cérebro humano
continua evoluindo?
A dificuldade em compreen-

der conceitos extremamente abs-
tratos levanta uma questão inte-
ressante: será que o cérebro hu-
mano ainda está evoluindo?

A resposta da ciência é sim.
Estudos em genética indicam que
a evolução biológi-ca da espécie
humana continua ocorrendo. Des-
de o surgimento da agricultura,
adaptações relacionadas à alimen-
tação, imunidade e metabolismo
surgiram em diferentes populações
ao redor do planeta.

Curiosamente, pesquisas
antropológicas mostram que
o volume médio do cérebro
humano diminuiu ligeiramen-
te nos últimos milhares de
anos. No entanto, isso não sig-
nifica redução da inteligência.
Muitos especialistas acredi-
tam que o cérebro tornou-se
mais eficiente,  consumindo
menos energia para desem-
penhar funções complexas.

Além da evolução genética,
existe o desenvolvimento indi-
vidual. O córtex pré-frontal,
região responsável pelo plane-
jamento, autocontrole e toma-
da de decisões, conti-nua ama-
durecendo até aproximada-
mente os 30 anos de idade. Pa-
ralelamente, a neuroplas-tici-
dade permite que novas cone-
xões neurais sejam formadas
durante toda a vida.

O futuro da
compreensão humana
A combinação entre evo-

lução biológica, aprendizado
contínuo e avanço tecnológi-
co su-gere que nossa compre-
ensão do Universo continu-
ará se expandindo. Concei-
tos como números imaginári-
os, mecânica quântica e relati-
vidade demonstram que a rea-
lidade pode ser muito mais
complexa do que aquilo que os
sentidos conseguem perceber.

Ao longo da história, a ma-
temática tem servido como uma
ponte entre o desco-nhecido e
o conhecimento. E, à medida
que novas descobertas surgem,
ela continua reve-lando aspec-
tos do cosmos que desafiam a
imaginação e ampliam os hori-
zontes da mente humana.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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Entrelinhas que
emocionam, novo livro
de Marcela Montrazzi

Adolpho Queiroz
     Amanda Costa

Elisabete Bortolin

Coloquem mais café no bule
pois o café co Dorfo tem mais
pessoas a mesa, começamos o
mês de junho de casa nova e
mais participantes, agora sen-
tados a mesa Adolpho Queiroz
nosso professor, a sua frente a
primeira dama e secretária da
Academia Piracicabana de letras
Elisabete Bortolin, e ao seu lado
eu a estagiaria, Amanda Costa a
quem vos escreve por aqui.

Nossa convidada dessa se-
mana foi Marcela Montrazi,
Marcela mulher resiliente e
uma artista de mão cheia, po-
demos perceber que toda essa
sua criatividade tem muito a
ver com sua infância, ela nas-
ceu em Santa Barbara pois sua
mãe acompanhava com os mé-
dicos da cidade, mas Marcela é
uma de nós mora em Piracica-
ba e sim tem carcanhá rachado
com diz nosso querido profes-
sor Dorfo, teve sua infância
morando em uma chácara, seu
laboratório de escrita, ela utili-
za dessas memórias ainda mui-
to vividas da infância, caçando
grilos, colhendo os vegetais prefe-
ridos diretamente do seu quintal,
ela também é mãe atípica de gême-
os e uma menina a Aurora, um
dos seus trabalhos é mostrar Ma-
nuel Bandeira por um outro viés,
o de sua resiliência, alias fica a dica
para que esse trabalho também
possa ser apresentado nas es-
colas, Manuel Bandeira foi con-
siderado um dos maiores expo-
entes da poesia Brasileira.

Dores e Amore o primeiro li-
vro que Marcela publicou, um li-
vro para o publico feminino, tem
um segmento sobre crise existen-
cial e relacionamentos abusivos.
Segundo Livro é um livro infantil
As Aventuras de Capivalda. Ter-
ceiro Livro é o Entre Linhas são
poesias que Marcela se identificou
e a tocou profundamente são suas
reflexões de madrugada.

E o Quarto livro que será lan-
çado agora em julho é um livro
cartoneiro, dedicado a filha Auro-
ra, são os poemas que Marcela es-
creveu dos 13 aos 17 anos, ela e os
filhos estão produzindo 50 livros
de forma artesanal, as crianças fi-
caram com a parte da arte e
Marcela irá fazer a costura toda
de forma manual, uma verda-
deira obra de arte literária.

Marcela participa de um pro-
jeto caravana arte, com oficinas
e contação de histórias, é um
projeto que se apoia em doações
para a sociedade. Também é
voluntária da ONG Fios do Bem.
Existe também um coletivo Literá-
rio, projeto recente para fortalecer
e despertar a leitura.

Nosso desejo é que todos os
seus projetos prosperem e al-
cancem muitas vidas, que a lei-
tura seja plantada como uma
semente em terra fértil cresça e
floresça lindamente.

SOBRE ENTRELINHAS
No prefácio, a professora

Arcenildes Cominetti Uliani,
que foi professora da autora no
pré primário, fez as afirmações
que se seguem.

"Privilégio o meu em poder
participar, mais uma vez, na
construção da história de uma
menina que conheci criança e
agora vejo trilhar uma linda
trajetória na literatura.

Ao ler Entrelinhas me encon-
trei com uma sublime leveza re-
tratada através de uma rotina
onde cada um de nós, raramente
pausa e observa escritos de modo
tão profundo. Fatos, sentimentos
do dia a dia, em cada poema pude
me sentir como parte, como se eu
fosse a protagonista de cada deta-
lhe escrito. As Entrelinhas mais
profundas que me fizeram aden-
trá-las e senti-las profundamente,
um mix de sentimentos que to-
dos nós temos em algum mo-
mento de nossas vidas, mas
deixamos ir ou bloqueamos a
permissão de genuinamente
permitir sentir o que está lite-
ralmente nas entrelinhas de cada
"ser humano", que é o estar pre-
sente verdadeiramente no mo-
mento. Leitura prazerosa, leve
e ao mesmo tempo, com a pro-
fundeza de um pouco da vida de
todos nós. Devemos ler, nos per-
mitindo adentar em cada poema e
nos aprofundarmos no que está
nas entrelinhas de nossas vidas!

Sou formada em letras e
fui professora da autora Mar-
cela Monttrazi! Sim, fui profes-
sora quando ela iniciou a Edu-
cação Infantil, aos cinco anos,
numa escola municipal rem Pi-
racicaba. E a reencontrei há
poucos anos, já mãe e escritora!

Vocês não conseguirão men-
surar o tamanho do meu orgulho
em poder participar dessa nova
fase da vida dela, de seu sucesso.
Marcela queria! Siga brilhando e
espalhando luz por onde passar!

Com carinho, da sua eter-
na professora do Pré.

A OBRA
O livro contém cerca de 38 poemas. Entre eles, odes dedicadas a

Manuel Bandeira, Agenor de Oliveira, Sueli Ordones, a Ferreira Gullar
ODE A FERREIRA GULLAR

O Ferreira Gullar
Não cabe neste poema,

Não cabe,
Por mais que o poema

Seja Extenso,
Por mais que o poema

Seja Verdadeiro,
Por mais que o poema

Seja nobremente descritivo,
Não cabe neste poema,

Não cabe,
Pois ele é intenso,

Grandiosidade imensa,
E deixou rastro de amor

Quem deixa rastro de amor,
Não morre,
Não cabe,

Porque é eterno.
Há vários outros que merecem destaque,
mas esse, em especial, me surpreendeu.

SOBRE SENTIMENTOS
Já engoli amargos,

Já engoli ágrio,
Já engoli seco,

Hoje engulo doces.

CAFÉ CO DORFO
AGORA NO PECEGE E RÁDIO PIRACICABA

Todas as 5as feiras, das 18 às 19hs.
Entrevista com Marcela Montrazzi

https://youtu.be/yE45-nIr4fA

Adolpho Queiroz, professor, doutor em Comunicação; Elisabete
Bortolin, da Academia Piracicabana de Letras; Amanda Costa,

estagiária do curso de jornalismo da Universidade Cruzeiro do Sul

Cassio Negri ,  da APL,  Marcela Montrazzi  e  Adolpho Queiroz,  durante o lançamento do
livro na l ivraria Leitura,  no Shopping de Piracicaba

Copa do Mundo: espetáculo,
poder e contradição

Lilian dos Santos Lacerda

A Copa do Mundo sempre
foi apresentada como um sím-
bolo de união entre os povos,
um espaço de convivência pací-
fica capaz de transcender fron-
teiras, culturas e conflitos. No
entanto, a realidade que cerca o
próximo mundial  revelam um ce-
nário marcado por profundas con-
tradições políticas, econômicas e
éticas difíceis de digerir.

Os Estados Unidos, um dos
principais países-sede da competi-
ção, ocupam posição central em
conflitos geopolíticos e interven-
ções militares, a mais recente con-
tra o Irã, produzindo instabilida-
de e sofrimento em diferentes re-
giões do planeta. Ainda assim, a
FIFA segue promovendo uma nar-
rativa de neutralidade e compro-
misso com valores universais. Nes-
se contexto, a concessão de um
prêmio da paz a Donald Trump
evidencia o distanciamento entre
o discurso institucional e a reali-
dade concreta das relações de po-
der que atravessam o evento.

As contradições tornam-se
ainda mais evidentes quando se
observam os obstáculos impostos
à circulação de pessoas ligadas à
própria competição. Omar Artan,
que se tornaria o primeiro árbitro
somali em uma Copa do Mundo,
foi impedido de entrar nos Esta-
dos Unidos e deportado ao chegar
ao país. Da mesma forma, atletas
iranianos enfrentaram restrições
e dificuldades de permanência,
encontrando acolhimento no Mé-
xico. A África sendo extremamen-
te maltratada no mundial. Tais
episódios demonstram que a uni-
versalidade celebrada pelo futebol
encontra limites quando confron-
tada pelos interesses políticos, pe-
las disputas internacionais e pela
seletividade dos direitos.

O caso adquire contornos ain-
da mais graves diante da postura
da FIFA. Enquanto a entidade se
apresenta como defensora da di-
versidade, da inclusão e do com-
bate à discriminação, sua reação
tem sido marcada pela omissão e
pelo descaso. O silêncio institucio-
nal diante de medidas que atin-
gem diretamente participantes
do torneio transmite a mensa-
gem de que determinados princí-
pios podem ser relativizados quan-
do confrontados por interesses
políticos e econômicos.

A premiação concedida a
Trump amplia esse paradoxo. Ao
homenagear uma liderança fre-
quentemente associada a discur-
sos e políticas denunciados por
setores da sociedade civil como dis-

criminatórios e excludentes, a
FIFA contribui para normalizar
práticas incompatíveis com os va-
lores que afirma promover. O po-
sicionamento da entidade diante
dessas controvérsias não represen-
ta neutralidade. Representa uma
escolha política que preserva ali-
anças estratégicas e evita confron-
tos com centros de poder.

Tão inquietante e grave quan-
to a postura da FIFA é a postura
de grande parte dos países parti-
cipantes, das federações nacionais
e das organizações esportivas. A
indignação que surge rapidamen-
te em campanhas publicitárias e
manifestações simbólicas desapa-
rece quando estão em jogo contra-
tos bilionários, patrocínios globais
e interesses comerciais cujo con-
sentimento e ajuda a legitimar si-
tuações que deveriam provocar
ampla reflexão e contestação.

Os fatos apresentados expres-
sam a lógica de um sistema que
transforma tudo em mercadoria,
inclusive o esporte, a cultura e os
ideais de convivência humana. A
Copa do Mundo deixa de ser ape-
nas uma celebração esportiva para
se consolidar como um produto
global administrado por uma es-
trutura que privilegia resultados
financeiros, visibilidade midiática,
interesses corporativos e, o mais
grave, palco de xenofobia.

O esporte, que historicamen-
te se constituiu num espaço de en-
contro, cooperação e reconheci-
mento da diversidade humana,
torna-se subordinado às exigênci-
as do mercado. O valor simbólico
das competições passa ser substi-
tuído pelo valor econômico. Direi-
tos humanos, solidariedade e in-
clusão passam a ocupar um lugar
secundário diante da lógica dos
lucros, dos patrocínios e da expan-
são de mercados consumidores.

O paradoxo reside no fato de
que um evento concebido para
unir nações passa a coexistir com
práticas de exclusão, de racismo,
de barreiras migratórias e alinha-
mentos políticos incompatíveis
com os valores que afirma defen-
der. A retórica da inclusão convi-
ve com a exclusão concreta. O dis-
curso da paz convive com a nor-
malização da guerra. A defesa do
fair play convive com decisões ori-
entadas por conveniências econô-
micas e estratégicas.

O que emerge desse cenário é o
retrato de um capitalismo global
cada vez mais agressivo, no qual os
princípios éticos são frequentemente
subordinados aos interesses do
mercado. A Copa do Mundo per-
manece capaz de emocionar mi-
lhões de pessoas, mas também ex-
põe as fissuras de uma ordem in-
ternacional que transforma a fra-
ternidade em marketing, a diversi-
dade em espetáculo e a humanida-
de em oportunidade de negócio. O
evento que deveria representar a so-
lidariedade entre os povos acaba
revelando a mesquinhez das insti-
tuições e a perversidade de um sis-
tema que coloca o lucro acima da
dignidade humana.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetividade
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PERUÍBE SURPREENDENTE.

Essa cidade do nosso litoral sul tem mais que suas vinte
praias. São 32 km de praias de boa qualidade, algumas mo-
nitoradas. Perto de 70% do território de Peruíbe é formado
por exuberante Mata Atlântica. Peruíbe também tem o seu
Turismo Rural, Turismo de Pesca, Turismo Náutico, Turismo
Histórico, Turismo Religioso, Turismo de Eventos, Turismo
de Aventura, Turismo Gastronômico e até Turismo Pedagó-
gico.  Uma das praias de Peruíbe. foto Prefeitura.

APROVEITE PERUÍBE

Com centena de restaurantes e lanchonetes, a gastronomia
de Peruíbe ganhou diversidade ímpar e, anualmente, apre-
senta o seu 'Festival Gastronômico', o qual é destaque no
calendário de eventos daquela cidade. A prefeitura de Pe-
ruíbe mantém sua Secretaria de Turismo subdividida em
departamentos específicos de: Eventos; Sítios; Roteiros; Ma-
rketing Promocional; Praças e Monumentos; Políticas Pú-
blicas; e, o de Planejamento.  Sua sede é na Av. Padre Anchi-
eta, 998, onde os funcionários atendem os visitantes com a
máxima cortesia (13) 3455-9426, Peruíbe. Foto Prefeitura.

TEM DESTAQUES

Uma das poucas cidades em que o Turismo Rural se
localiza à beira-mar. Peruíbe conta com pequenas
propr iedades  o ferecendo produtos  orgân icos ,
artesanatos,  doces,  além da comida da roça,  tr i-
lhas  e  passe ios  a  cava lo .  Caminhadas ,  rape l  ou
trekkings são outras  ofertas  da c idade de forma
sustentáve l  e  não  compet i t i vas .  Um dos  seus
importantes  destaques  es tá  num s í t io  arqueo-
lógico com as Ruínas do Abarebebê, uma das pri-
meiras  igre jas  construídas no Brasi l  pelos  Jesu-
í tas ,  cu jos  resu l tados  de  pesquisas  ind icam a
presença humana na região há pelo menos 4 .500
anos !  R u i n a s  d e  A b a r ebebê. foto de Ken Chu.

Conteúdo assumiu papel central na
estratégia de expansão das empresas

Gustavo Alonge Furtado

O crescimento digital dei-
xou de ser apenas uma função
de mídia paga, tráfego e cam-
panhas pontuais. Uma trans-
formação silenciosa vem rede-
senhando a lógica do marke-
ting moderno: o conteúdo dei-
xou de ser suporte e passou a as-
sumir o papel central na estraté-
gia de expansão das empresas.
Esse movimento ganhou nome no
mercado interna-cional: Content-
led Growth, ou crescimento lide-
rado por conteúdo.

Embora o conceito seja relati-
vamente recente, sua essência não
é exatamente no-va. O marketing
de conteúdo já vinha sendo utili-
zado há anos como ferramenta de
atra-ção, relacionamento e auto-
ridade. O que mudou foi a hierar-
quia estratégica. Antes, o con-teú-
do orbitava as ações de crescimen-
to; agora, o crescimento passa a
orbitar o conteúdo.

A diferença parece sutil, mas
muda completamente a forma
como empresas estru-turam aqui-
sição de clientes, posicionamento
de marca e geração de receita. Em
vez de campanhas isoladas, anún-
cios desconectados ou funis tradi-
cionais de venda, o conteúdo pas-
sa a atuar como motor principal
da jornada do consumidor.

Os números ajudam a ex-
plicar por que tantas empresas
passaram a olhar para esse

modelo com atenção. Dados
amplamente utilizados pelo
mercado e compilados pela De-
mand Metric mostram que es-
tratégias de marketing de con-
teúdo geram mais de três vezes
mais leads em comparação às
estratégias tradicionais de ma-
rketing, além de custarem apro-
ximadamente 62% menos por
aquisição. Mais do que volume,
porém, o principal benefício
está na qualidade.

Muitas empresas enfrentam
uma reclamação recorrente das
áreas comerciais: os leads chegam
em quantidade, mas chegam des-
qualificados. Existe uma tendên-
cia natural de culpar ferramentas,
mídia ou equipes de vendas. En-
tretanto, em muitos casos, a raiz
do problema está antes, na cons-
trução da jornada do cliente.

Um conteúdo bem estrutu-
rado educa o mercado antes
mesmo do contato comerci-al
acontecer. Ele informa, esclare-
ce dúvidas, elimina objeções,
apresenta cenários, gera iden-
tificação e cria consciência so-
bre problemas que muitas ve-
zes o cliente ainda nem perce-
beu claramente.

Na prática, o conteúdo funci-
ona como um filtro inteligente.
Quem chega até a em-presa já per-
correu parte do caminho.

Se globalmente esse mode-
lo avança, no Brasil as oportu-
nidades podem ser ainda mai-
ores. O país reúne característi-
cas particularmente favoráveis
para uma estratégia base-ada
em conteúdo. O brasileiro está
entre os consumidores digitais
mais ativos do mundo, possui
elevada presença em redes so-
ciais, forte consumo de vídeo e
uma relação intensa com comu-
nidades digitais.

Esse cenário cria vantagens
importantes para empresas que
desejam construir cres-cimen-

to sustentável. Diferentemente
de mercados mais maduros,
onde a competição por atenção
já atingiu níveis extremos, mui-
tas empresas brasileiras ainda
operam com modelos concen-
trados em mídia paga, prospec-
ção tradicional e campanhas de
curto prazo. Isso abre espaço
para diferenciação.

Há também fatores econô-
micos relevantes. O Brasil pos-
sui um ecossistema criati-vo
robusto, custos competitivos de
produção e uma economia di-
gital em expansão acele-rada. A
própria Creator Economy aju-
da a explicar esse movimento.

Levantamento da Fundação
Getulio Vargas, realizado em par-
ceria com a Hotmart, apontou
crescimento de 30% na geração
de empregos diretos e indiretos li-
gados à econo-mia dos criado-
res de conteúdo nos últimos 12
meses, ultrapassando a marca
de 389 mil ocupações no país.

Mais do que um dado de mer-
cado, o número revela uma mu-
dança estrutural. Con-teúdo dei-
xou de ser apenas uma ferramen-
ta de comunicação para se tornar
atividade eco-nômica relevante.

As oportunidades são par-
ticularmente expressivas para
empresas B2B. Historica-men-
te, muitas organizações brasi-
leiras construíram seus proces-
sos comerciais sobre pros-pec-
ção direta, relacionamento pes-
soal e equipes de vendas robus-
tas. Esse modelo conti-nua im-
portante, mas o comportamen-
to do comprador mudou.

O cliente atual pesquisa, com-
para, assiste vídeos, lê artigos, con-
sulta especialistas e forma opinião
antes mesmo do primeiro contato
comercial. A venda, portanto, co-
meça muito antes da reunião.

Nesse contexto, ações que an-
tes eram vistas como complemen-
tares passam a as-sumir papel es-

tratégico. Assessoria de imprensa,
artigos de opinião, participação em
even-tos, estudos proprietários,
entrevistas, vídeos educativos,
podcasts e conteúdos especiali-za-
dos deixam de servir apenas à re-
putação institucional e passam a
gerar crescimento efe-tivo.

A própria estrutura dos funis
de venda também começa a mu-
dar. Em vez de dire-cionar consu-
midores imediatamente para pá-
ginas comerciais, empresas pas-
sam a criar etapas intermediárias
de valor, utilizando vídeos expli-
cativos, materiais educativos,
análi-ses de mercado e conteú-
dos que ajudam o cliente a com-
preender melhor seus desafios.

A questão não é produzir
mais conteúdo. O mercado já
vive excesso de informa-ção.

O diferencial passa a ser
produzir conteúdo com profun-
didade, estratégia e propósito.

A era em que empresas
competiam apenas por orça-
mento publicitário parece estar
cedendo espaço para uma dis-
puta mais complexa: a disputa
pela atenção qualificada.

No Brasil, essa mudança
representa uma oportunidade
rara. Enquanto muitas em-pre-
sas continuam disputando cli-
ques, outras começam a disputar
algo mais valioso: confi-ança.

No fim, talvez a principal
contribuição do Content-led
Growth seja justamente es-sa.
O conteúdo deixa de ser uma
peça do marketing e passa a ser
tratado como ativo cen-tral do
negócio. Porque crescer deixou
de significar apenas vender
mais. Crescer passou a signifi-
car ser encontrado, ser relevante
e, sobretudo, ser lembrado.

Gustavo Alonge Furta-
do, especialista em Ma-
rketing Digital e diretor
da Engajatech

Conteúdo assumiu papel
central na estratégia de
expansão das empresas

Dirceu Cardoso Gonçalves

Encontra-se em tratativas na
Câmara dos Deputados a apresen-
tação de uma Pro-posta de Emen-
da à Constituição (PEC) destina-
da a alterar o regime jurídico e de
trabalho dos vereadores dos mu-
nicípios com população de até 60
mil habitantes. A proposta, de au-
toria do deputado Amom Mandel
(Republicanos/AM), tem como ob-
jetivo substituir a nomenclatura de
"vereador" por "conselheiro" e eli-
minar a remuneração fixa desses
par-lamentares, que, no novo re-
gime, passariam a ser retribuídos
apenas pelo comparecimento às
sessões da Câmara Municipal e por
outras atividades que a própria
Casa Legislativa considerar passí-
veis de pagamento.

A ideia central é reduzir os
ganhos desses representantes, es-
pecialmente porque muitas Câma-
ras Municipais realizam apenas
uma ou duas sessões por mês. Re-
corde-se que o salário dos verea-
dores é tema recorrente de críti-
cas por parte da população, que
muitas vezes considera a remune-
ração indevida ou elevada quan-
do comparada às atribui-ções efe-
tivamente exercidas.

Para ser admitida e iniciar sua
tramitação, a PEC precisa contar,
em seu requeri-mento, com a assi-
natura de 171 deputados federais.
Uma vez apresentada, deverá pas-
sar pelas etapas próprias de análi-
se e votação na Câmara dos Depu-
tados e, se aprovada, se-guirá para
apreciação do Senado Federal. Por
se tratar de Proposta de Emenda
à Consti-tuição, não há sanção ou
veto presidencial, sendo sua pro-
mulgação de competência das
Mesas da Câmara dos Deputados
e do Senado Federal, caso seja apro-
vada em dois turnos por três quin-
tos dos membros de cada Casa.

O Poder Legislativo Federal
tem inúmeros problemas relevan-
tes a enfrentar para recolocar o
país nos trilhos. No entanto, quan-
do se trata da função dos verea-
dores, o tema deve ser analisado
com a maior seriedade, tendo em
vista a importância desse cargo
eleti-vo. Sem dúvida, a nosso ver,
trata-se de uma das funções polí-
ticas mais próximas da po-pula-
ção, pois o vereador convive dire-
tamente com o eleitor e é cobrado
de forma imediata por suas ações.
Por isso, não se deve transformar
essa PEC em palanque midiático
ou eleitoreiro. É preciso pensar no
país, que se encontra praticamen-
te estagnado, e analisar com res-
ponsabilidade o objetivo do proje-
to, para que ele não se torne ape-
nas mais uma moeda de troca nas
mãos de políticos comprometidos
com interesses menores.

Essa não é a primeira vez que
a remuneração dos vereadores é

contestada. Houve períodos em
que apenas os integrantes das Câ-
maras das capitais e das grandes
cidades recebiam remuneração.
Posteriormente, todos passaram a
ter direito a subsídios, especial-
mente a partir das mudanças po-
líticas estabelecidas no fim da dé-
cada de 1970, quando o regime
militar começou a ser superado e
o poder político retornou gradu-
almente às mãos dos civis.

Apesar da polêmica, a remu-
neração do vereador é defendida
por muitos justamen-te em razão
da relevância de sua função. O
vereador é o político eleito mais
próximo do povo. Diferentemente
do presidente da República, dos
governadores, senadores, deputa-
dos e até mesmo dos prefeitos, ele
é aquele que costuma viver mais
diretamente o cotidia-no da popu-
lação. Nem mesmo os prefeitos de
cidades médias e grandes man-
têm, em re-gra, esse grau de pro-
ximidade, pois muitas vezes ficam
restritos aos gabinetes e ao aten-
dimento por meio de audiências.

Atualmente, todos os 5.568
municípios brasileiros possuem
Câmaras Municipais que, confor-
me o número de habitantes, con-
tam com um número variável de
vereadores, entre 9 e 55 represen-
tantes. No mandato atual, re-
ferente ao período de 2025 a
2028, o país conta com aproxima-
damente 57 mil vereadores.

Outro ponto que merece
atenção é o fato de que os vere-
adores mantêm relações políti-
cas com ocupantes de outros
cargos eletivos e, muitas vezes,
atuam como importan-tes cabos
eleitorais. Essa realidade pode-
rá criar dificuldades para o
avanço e a tramitação da pro-
posta. Segundo o Censo de 2022
do IBGE, 5.250 municípios bra-
sileiros estão na faixa de até 60
mil habitantes. Pelo teor da
PEC, os vereadores desses mu-
nicípios deixari-am de receber
remuneração mensal fixa, o que
poderá gerar forte impacto po-
lítico e exigir grande equilíbrio
de deputados e senadores na
condução do debate.

Diante disso, a proposta
deve ser examinada com caute-
la, sem paixões políticas ou in-
teresses eleitorais imediatos. A
discussão sobre remuneração,
nomenclatura e regime de tra-
balho dos vereadores é legíti-
ma, mas precisa ser conduzida
com responsabilidade, transpa-
rência e respeito à importância
da representação municipal.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente PM e diri-
gente da ASPOMIL (As-
sociação de Assist. Soci-
al dos Policiais Militares
de São Paulo)
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